PROJETO DE LEI nº  435,   de 2001 

Dá denominação a aeroporto localizado na Capital

            A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

ARTIGO 1º- Passa a denominar-se “Comandante Rolim Adolfo Amaro” o Aeroporto Internacional de Congonhas, localizado na Capital.

ARTIGO 2º- Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

Rolim Adolfo Amaro nasceu em Pereira Barreto, em  15 de setembro de 1942.

Apaixonado pela aviação, começou sua carreira de piloto nos anos 60, na empresa Táxi Aéreo Marília. Logo depois, deixou essa empresa e ingressou no Projeto BCN, às margens do rio Araguaia. Nessa época comprou seu primeiro avião, um Cessna-170, de três lugares. Dois anos depois, já dirigia uma frota de dez aviões na Araguaia Transportes Aéreos – ATA.

Enquanto isso, a Taxi Aéreo Marília – TAM, era vendida para um fazendeiro da região, que convidou o Comandante Rolim Amaro para ser seu sócio. Ele aceitou e decolou no mundo da aviação comercial brasileira.

Casou-se com Noemy, com quem teve três filhos: Maria Cláudia, Maurício e Marcos.

A TAM tem hoje 7200 funcionários e opera vôos domésticos e internacionais. Com 73 jatos chega a Buenos Aires, Miami, Paris e Frankfurt.

Rolim Amaro fez mais de 300 conferências em entidades empresariais, universidades e escolas nos últimos cinco anos.

Criou a campanha “Fale com o Presidente”, programa que visava aproximar o passageiro da empresa. Não raro era visto recepcionando passageiros junto às escadas de seus aviões, com os demais funcionários.

Viveu para a aviação, morrendo a bordo do helicóptero R-44, prefixo ZP-HRA, que pilotava, no dia 8 de julho de 2001, no vilarejo conhecido como Fortuna Guazú, a 35 quilômetros de Pedro Juan Caballero, no Paraguai.  

Conhecido por sua capacidade de liderança, Rolim Adolfo Amaro preocupava-se em multiplicar os valores de sua empresa, no sentido de perenizá-los, mantendo um compromisso ético com seus funcionários e a coletividade.

Com a morte do comandante Rolim Adolfo Amaro, o Brasil perde o mais dinâmico empresário da atualidade. O homem que revolucionou a aviação regional brasileira, a nacional e a maneira de as empresas tratarem seus clientes.

A morte inesperada impediu-o de dar seu maior salto: a fusão da TAM com a VARIG, o que resultaria numa empresa aérea brasileira com dimensões internacionais.

A aviação perdeu um brilhante comandante e nós brasileiros perdemos um grande cidadão.

                       Sala das Sessões, em

         Deputado MILTON VIEIRA - PMDB

Sistema STL - Código de Originalidade:0208011644002.081


